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10 de setembro 
 

A Guerra Ao Pelicano 
 
 
Pois Eu lhes digo que assim também vai haver mais alegria no Céu por um 
pecador que se arrepende. Lucas 15:7. 
 
 

Um dia, em setembro de 1955, um pelicano, cansado e exausto de sua 
jornada migratória, fez uma parada não programada na ilha de Mykonos, no 
Mar Egeu, Grécia. Essa visita mudou a história daquela pequenina ilha. 

O grande pássaro branco não estava em condições de pescar para si 
mesmo, de modo que os pescadores do local, com pena dele, o levaram para 
Theodoros. Theodoros era um grande homem, um herói da II Guerra 
Mundial, que gostava imensamente de todos os tipos de animais. O pelicano 
foi acrescentado à "menagerie" (coleção de animais em cativeiro) de 
Theodoros, a qual incluía vários outros pássaros e uma foquinha. Theodoros 
chamou o pelicano de "Pedro", em lembrança de um outro herói de guerra 
mykoniano. Penso que Pedro é um bom nome para um pescador como o 
pelicano, não acha? 

Logo Pedro se tornou o mascote da ilha. Todos o acariciavam e lhe 
davam peixe ou abriam a torneira para ele beber. Os mykonianos 
começaram a dizer que talvez Pedro fosse um bom presságio enviado para 
lhes trazer prosperidade. Pedro ficou forte e cativara a ilha. 

Num dia de primavera, Pedro desapareceu. A ilha ficou contristada. 
Então chegou a notícia de que ele havia sido encontrado numa ilha próxima 
Tenos. Houve júbilo imediato. Mas os homens de Tenos não davam Pedro de 
volta. Então todos ficaram indignados. 

"Como ousam ficar com nosso pelicano?", reclamaram os mykonianos. 
"Pedro abandonou Mykonos e escolheu a nossa ilha agora", 

responderam os homens de Tenos. 
A disputa foi chamada "A Guerra do Pelicano". Finalmente o governo 

regional solucionou o problema dando a ordem para que Pedro fosse 
devolvido a Mykonos. Todos os 3.600 mykonianos estavam no cais para 
saudar o Pelicano. Os sinos da igreja tocaram enquanto Pedro caminhava 
solenemente pela prancha de desembarque. 

Quando entregamos nosso coração a Jesus, todo o Céu se regozija. Eu 
posso imaginar a celebração, e você? 

 


